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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 2019

NOSSOS NEGÓCIOS

Geração
Historicamente, a matriz elétrica do parque gerador da Cemig é praticamente composta por 
fontes renováveis. Em 2019, dos 6.182 MW de capacidade instalada, 6.051 MW foram de 
empreendimentos de fonte renovável, o que representa 97% de energia limpa.

Considerando suas controladas, controladas em conjunto e coligadas, a Cemig possuía, em 
operação, em 31 de dezembro de 2019, 90 usinas, com capacidade instalada de 6,2 GW.
Usinas da Cemig

Central Geradora
Capacidade instalada

(MW)
Emborcação .............................................................................. 1.192
Nova Ponte ............................................................................... 510
Irapé .......................................................................................... 399
Aimorés .................................................................................... 148,5
Santo Antônio ........................................................................... 553,4
Belo Monte ............................................................................... 1.376,2
Geração Light ........................................................................... 270
Eólicas ...................................................................................... 115,2
Termelétricas ............................................................................ 131
Outras ....................................................................................... 807

Três Marias .......................................................................... 396
Salto Grande ......................................................................... 102
Itutinga ................................................................................. 52
Camargos ............................................................................. 46
Piau ...................................................................................... 18
Gafanhoto ............................................................................. 14
Peti ....................................................................................... 9,4
Dona Rita ............................................................................. 2,4
Tronqueiras .......................................................................... 8,5
Joasal.................................................................................... 8,4
Martins ................................................................................. 7,7
Cajuru .................................................................................. 7,2
Paciência .............................................................................. 4,1
Marmelos ............................................................................. 4

 6.182
Transmissão
Em 2019, a controlada Cemig GT opera e mantém 38 subestações e 4.930 km de linhas 
de transmissão, nas tensões de 230, 345 e 500 kV, integrantes do Sistema Interligado 
Nacional (SIN).
A controlada Cemig GT opera e mantém ativos de transmissão de outras 15 empresas, com 
as quais têm contratos de prestação de serviços de operação e manutenção, em 18 subesta-
ções (das quais 4 não são subestações da Cemig GT) e 365 km de linhas de transmissão.
Um evento relevante para a atuação da Companhia no negócio de transmissão, concluído 
em janeiro de 2020, foi a aquisição, em 20 de janeiro de 2020, de 49% da participação 
societária na A Companhia de Transmissão Centroeste de Minas Gerais – Centroeste, pas-
sando a Companhia a ser titular da totalidade do capital social desta investida. A Centroeste 
opera uma linha de transmissão de 75 km em Minas Gerais, cuja concessão foi leiloada 
em 2004 e tem validade até 2035. Para mais informações, consultar a nota explicativa nº 
17 das Demonstrações Financeiras de 2019 da Companhia.

Distribuição
A Cemig D é uma das mais destacadas distribuidoras de energia do setor elétrico no país. 
Sua área de concessão abrange 567.478 km2, aproximadamente 96% do Estado de Minas 
Gerais, atendendo um mercado de aproximadamente 8,5 milhões de unidades consumidoras 
em 774 municípios.
É a maior empresa distribuidora da América Latina, com 539.807 km de redes de distribui-
ção sendo 109.054 km em área urbana, 413.312 km de redes rurais e 17.441 km de linhas 
de distribuição, com 8.514 milhões de consumidores faturados em 2019.
A Cemig D possui, ainda, o maior índice de atendimento a consumidores beneficiados com 
a tarifa social do Brasil, atendendo uma média de 666.601 mil de consumidores neste perfil, 
o que representa 9,57% do total de consumidores da classe residencial.
Evolução das linhas e redes de distribuição da Cemig D nos últimos 5 anos.

Linhas de Redes de Distribuição (Km)

Comercialização de Energia Elétrica
As empresas do grupo Cemig são as líderes no atendimento ao mercado livre no País. 
Expandimos nossa área de atuação para outros estados, consolidando a nossa posição com 
a agregação de novos clientes nos estados em que já atuamos, com destaque para Minas 
Gerais, São Paulo e Rio Grande do Sul. Atualmente possuímos clientes em 15 estados.
No atendimento final aos grandes clientes livres, a liderança da Cemig é decorrente de um 
volume de vendas equivalente a 18,27% do mercado livre.

No atendimento aos clientes especiais, a posição da Cemig vem sendo ampliada a cada 
ano, com um crescimento médio de 15% por ano nos últimos 4 anos. Atualmente temos 
uma participação de 18% no mercado de energia incentivada.

Comercialização e Distribuição de Gás
A Cemig também atua no segmento de comercialização e distribuição de gás natural por 
meio da sua controlada Gasmig, que é a distribuidora exclusiva de gás natural canalizado 
em todo o estado de Minas Gerais. No ano de 2019, a Gasmig comercializou o total de 
1.129.652.727 m³ de gás, sendo 67% para o segmento industrial, 26% para a geração tér-
mica e os demais 7% divididos entre segmento automotivo, residencial e outros.

DESEMPENHO ECONÔMICO-FINANCEIRO CONSOLIDADO
(Valores expressos em milhões de reais, exceto se indicados de outra forma)

Lucro líquido do Exercício 
A Cemig apresentou, no exercício de 2019, um lucro líquido de R$3.127 milhões em 
comparação ao lucro líquido de R$1.700 milhões no exercício de 2018, representando um 
aumento de 83,95%. As principais variações na receita, nos custos e despesas e resultado 
financeiro estão apresentadas na sequência deste relatório. 

Lucro antes dos juros, impostos, depreciação e amortização (LAJIDA)
O LAJIDA consolidado da Cemig apresentou um aumento de 15,74% no exercício de 2019, 
em comparação ao mesmo período de 2018. A margem do LAJIDA da Companhia não 
apresentou variação significativa, sendo de 16,98% em 2018 e 17,24% em 2019.

LAJIDA – R$ Milhões 2019 2018 Var %
Resultado do exercício atribuível a acionistas controladores .... 3.127 1.700  83,94 
+ Despesa de imposto de renda e contribuição social (*) ........... 1.651 728 126,79 
+ Resultado  nanceiro ............................................................. (1.360) 518 –
+ Depreciação e amortização ................................................... 958 835  14,73 
= LAJIDA ............................................................................... 4.376 3.781 15,74
(*) A despesa de imposto de renda e contribuição social de 2019 e 2018 inclui, respectiva-

mente, os montantes de R$85 e R$129, que estão apresentados pelo líquido no resultado 
das atividades descontinuadas.

LAJIDA

LAJIDA é uma medição de natureza não contábil elaborada pela Companhia, conciliada 
com suas demonstrações financeiras consolidadas observando as disposições do Ofício-
-Circular/CVM/SNC/SEP n° 01/2007 e da Instrução CVM nº 527, de 04 de outubro 
de 2012, consistindo no lucro líquido, ajustado pelos efeitos do resultado financeiro 
líquido, da depreciação e amortização e do imposto de renda e contribuição social. O 
LAJIDA não é uma medida reconhecida pelas Práticas Contábeis Adotadas no Brasil 
ou pelas IFRS, não possui um significado padrão e pode não ser comparável a medidas 
com títulos semelhantes fornecidos por outras companhias. A Emissora divulga LAJIDA 
porque o utiliza para medir o seu desempenho. O LAJIDA não deve ser considerado 
isoladamente ou como um substituto de lucro líquido ou lucro operacional, como um 
indicador de desempenho operacional ou fluxo de caixa ou para medir a liquidez ou a 
capacidade de pagamento da dívida.
O aumento do LAJIDA no exercício de 2019, em comparação ao exercício de 2018, deve-
-se, principalmente, ao reconhecimento dos créditos de PIS/Pasep e Cofins sobre o ICMS, 
no montante de R$1.428 milhões, parcialmente compensado pelas provisões para contin-
gências jurídicas referentes às ações que discutem a incidência de contribuições previden-
ciárias sobre o pagamento de PLR, no montante de R$1.213 milhões. Adicionalmente, o re-
sultado de equivalência patrimonial aumentou 221% no exercício findo em 31 de dezembro 
de 2019, em comparação a 2018, devido, principalmente, à redução no resultado negativo 
apurado pela investida Madeira (37,35%), bem como à ausência dos impactos advindos 
dos resultados da Renova, uma vez que o investimento da Companhia nesta empresa foi 
baixado em dezembro de 2018.
Os principais itens que afetaram as receitas no exercício são conforme segue:

Fornecimento Bruto de Energia Elétrica
A receita com fornecimento bruto de energia elétrica foi de R$26.928 milhões no exercício 
de 2019 em comparação a R$24.872 milhões em 2018, representando um crescimento 
de 8,27%.

Consumidores Finais 
A receita com energia vendida a consumidores finais, foi de R$24.052 milhões no exer-
cício de 2019 comparado a R$21.882 milhões em 2018, representando um crescimento 
de 9,91%.
Os principais itens que afetaram esta receita são como segue:
 reajuste tarifário anual da Cemig D, com impacto médio nas tarifas dos consumidores de 
8,73% positivos, aplicável a partir de 28 de maio de 2019; e

 reajuste tarifário anual da Cemig D, com impacto médio nas tarifas dos consumidores de 
23,19% positivos, aplicável a partir de 28 de maio de 2018;

 aumento no volume de energia vendida para a classe comercial pela Cemig GT e sub-
sidiárias integrais.

Evolução do Mercado
O mercado da Cemig consiste na venda de energia para (i) consumidores cativos, na área 
de concessão no estado de Minas Gerais; (ii) clientes livres no estado de Minas Gerais e 
em outros estados do Brasil, no Ambiente de Contratação Livre (ACL); (iii) outros agentes 
do setor elétrico (comercializadores, geradores e produtores independentes de energia), no 
ACL; (iv) distribuidoras no Ambiente de Contratação Regulada (ACR) e (v) a Câmara de 
Comercialização de Energia Elétrica (CCEE), eliminando-se as transações existentes entre 
as empresas do grupo Cemig.
O mercado da Cemig e a variação na venda da energia por classe de consumo encontram-se 
detalhados na tabela apresentada a seguir, com a discriminação das transações realizadas 
no exercício de 2019, comparativamente as do exercício de 2018.

Fornecimento Bruto de Energia Elétrica

2019 2018 Variação %

MWh (2)
R$

(em milhões)

Preço médio 
MWh faturado 
(R$/MWh) (1) MWh (2)

R$
(em milhões)

Preço médio 
MWh faturado 
(R$/MWh) (1) MWh R$

Residencial  ..................................................... 10.538.342 9.668 917,41 10.266.434  8.658 843,35 2,65 11,67
Industrial .......................................................... 16.024.427 4.760 297,05 17.689.182 4.893 276,60 (9,41) (2,72)
Comércio, serviços e outros ............................. 9.567.381 5.439 568,49 8.380.346  4.683 558,86 14,16 16,13
Rural ................................................................ 3.795.374 2.058 542,24 3.615.402  1.794 496,06 4,98 14,77
Poder público ................................................... 904.879 654 722,75 871.325  575 659,89 3,85 13,67
Iluminação pública ........................................... 1.357.293 614 452,37 1.383.878  585 422,91 (1,92) 4,96
Serviço público ................................................ 1.371.992 725 528,43 1.315.479  646 491,38 4,24 12,14
Subtotal........................................................... 43.559.688 23.918 549,09 43.522.046  21.834 501,69 0,08 9,54
Consumo Próprio ............................................. 37.827 – – 41.244 – – (8,28) –
Fornecimento não faturado líquido .................. – 134 – – 48 – – 181,35

43.597.515 24.052 551,68 43.563.290 21.882 501,32 0,08 9,91
Suprimento a outras concessionárias (3) ............ 11.447.786 2.943 257,08 11.991.355 3.002 250,31 (6,52) (1,92)
Suprimento não faturado líquido ...................... – (67) – – (12) – – 471,73
Total ................................................................. 55.045.301 26.928 489,20 55.554.645 24.872 447,70 (1,35) 8,27
(1) O preço médio não inclui a receita de fornecimento não faturado.
(2) Informações, em MWh, não revisadas pelos auditores independentes.
(3) Inclui Contrato de Comercialização de Energia no Ambiente Regulado - CCEAR e contratos bilaterais com outros agentes.

Destaca-se o aumento de 14,16% na quantidade de energia vendida para os consumidores 
da classe comercial. O comportamento positivo dessa classe está associado ao crescimento 
de 0,5% no volume de energia faturada aos consumidores cativos da Cemig D e de 36,5% 
no volume de energia faturada pela Cemig GT e subsidiárias integrais aos clientes livres, 
em Minas Gerais e em outros estados do Brasil.
Adicionalmente, o consumo residencial apresentou um acréscimo de 2,65% no exercício 
de 2019 frente ao exercício de 2018. O aumento do consumo nas residências decorre, 
principalmente, da incorporação de 149.331 unidades consumidoras.
Em contrapartida, verificou-se a redução de 9,41% na quantidade de energia vendida para 
o segmento industrial. Este resultado é a composição da redução de 7,9% no segmento 
cativo, devido, principalmente, à migração de clientes para o mercado livre, e da redução 
de 9,7% no mercado livre. No mercado livre, a redução se deve ao término de contratos 
de venda de energia.

Receita de uso dos sistemas elétricos de distribuição (TUSD)
Refere-se à tarifa de uso do sistema de distribuição (TUSD), advinda dos encargos co-
brados dos consumidores livres sobre a energia distribuída. No exercício de 2019, essa 
receita correspondeu ao montante de R$2.722 milhões, comparada a R$2.045 milhões em 
2018, representando um aumento de 33,11%. Esta variação decorre, principalmente, do 
reajuste tarifário anual da Companhia, aplicável a partir de 28 de maio de 2018 (efeito 
integral em 2019), com impacto de aproximadamente 65,60% e do reajuste tarifário anual 
da Companhia, aplicável a partir de 28 de maio de 2019, com impacto médio de 17,28% 
para os clientes livres.

CVA e Outros Componentes Financeiros
A Companhia reconhece em suas demonstrações financeiras a diferença entre os custos não 
gerenciáveis efetivos, que incluem a conta de desenvolvimento energético - CDE e energia 

comprada, e os custos que foram utilizados como base para a definição das tarifas. Estes 
saldos representam os valores que deverão ser ressarcidos ao consumidor ou repassados à 
Companhia nos próximos reajustes tarifários da Cemig Distribuição.
No exercício de 2019, reconheceu-se como receita o montante de R$58 milhões, a ser re-
passado à Companhia, em comparação ao reconhecimento do montante de R$1.973 milhões 
em 2018, uma redução de 97,06%. A variação resulta, essencialmente, da natureza gráfica 
da conta de CVA, que pode assumir posição de despesa ou receita, a depender da oscilação 
dos custos não gerenciáveis incorridos no período em relação àqueles homologados pelo 
órgão regulador para composição da tarifa.
Essa variação deve-se, principalmente, aos menores custos com energia em 2019, devido ao 
aumento do GSF, o que representa menor exposição da Companhia ao risco hidrológico, em 
relação a 2018, aliada à redução do PLD médio, comparado ao ano anterior, o que gerou um 
menor ativo financeiro a ser repassado à Companhia por meio do próximo reajuste tarifário.
Vide mais informações na nota explicativa nº 16 destas demonstrações financeiras. 

Receita de Concessão de Transmissão
A receita de transmissão da Cemig GT é constituída pela soma das receitas de todos os 
ativos da transmissão. Assim, os contratos de concessão estabelecem as Receitas Anuais 
Permitidas (RAPs) dos ativos do sistema existentes, atualizada anualmente com base prin-
cipalmente na variação do IPCA. A partir de então, todos os reforços e adequações que 
são implementados por meio de autorização específica da Aneel constituem uma nova 
parcela de RAP.
Essa receita foi de R$504 milhões no exercício de 2019, comparados a R$411 milhões em 
2018, representando um crescimento de 22,63%. Essa variação decorre, principalmente, 
do reajuste pela inflação da RAP anual, ocorrida em julho de 2019, acrescida das novas 
receitas relacionadas aos investimentos autorizados. Inclui, adicionalmente, o ajuste de 
expectativa do fluxo de caixa contratual da concessão.
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